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I�quipamento Standart CtHíilHIf I todos 68 ll1(idehs I

:! - Assentos dianteiros
1 - Assento Trazeiro para 2 pessoas
1 -'- Pneu sobreasaleu W

1 '_ Jogo capota completo (dianteiro (, trazeiro]
] - Manivela de arranque

. (

Pronta entrega. no Rio de janeiro

Atenção, srs..:
'.,Vlajantes

Quando f6I 1:1. -Iaraguá do
Sul, proou re o

)

Hotel Central
\

Seu novo proprietario sr,

Amaro Martio,s está sem pre
á disposição. O prédio pas

/

Vende ...se: IUma casa de moradia e 1600
m2 de terreno, em otimo ponto,

o Uma balança' Dayton, no­
va em perfeito estado. A tratar
com Jorge Stoeberl, em Ca­
neinhas.

,

Sou' por grandes melhora-
mantos

É o melhor da praça. AS�8io,
conforto, mesa exc-Ieu te.'

.,
,

Informa.ções completas com

'Olo�ir�I�IItI.c' Bt' (JIA@
Rua João Pinto, 18 End. Telegrafico - "OLIVEIRA"

Florianopolis -

7 r'w', .....

Dr. Cu as
I

=�:=��=�:=J:i:=�:;=:;'�=��=:p�=n�
e pivots darilicos, etc.Medico

Operações _....: Partos,
,

Doenças de Senhoras.

Atenàe chamados fi qualqu61' hora

ccusu lTA5:-
7,30 - 11,30 e das 1,30 - 6 horas

I Praça Lauro Müller

\

Tendo que mudar me para lugar mais quente, P<!I'
motivo de sande, resolvi liquidar meu grande estoque até
o ultimo objeto.' I._

Sendo rreu 'interesse liquidar de verdade, venderei
tudo com grandes baixas, e _quanto maior Iôr a cO,mpra
maior peréentagem de desconto obterá o freguês. tE de
aproveitar tanto por interesse próprio como por' eompa-
'nb€\rismo)..

, Objetos em liquidação'. Relógios «' Cuco> grande.
variedade de relógios de bolso tl de pulso, despertadores
vitrolas, quadros e adornos {la paredes prateados, grande
scrtimento de aaeis, alianças, colares, broches, briucós,
o(�rdos. gilete etc. etc. etc,

Vendem-se tambem: Uma moto-cicleta que está na

oficiua, uma máquina de costura s Sinaer» novacom pouco
n�(), um bom rádio, um relógio de parede usado grande
e bOHI e diversas outras cousas.

Ver e tràtar na RELOJOARIA NOV�4.. q�e tam­
bem está á venda.

A rou�a faz o�omem.
\ ,COtl'UMl& E l'W1rS

llE liA E, FIE �1NHÓ

RgUDlr rlZ a roupa. I
E o acauarz em I
Caneinhas faz as

encomendas •

Todas as S81IHl.lJaS novas

,AMOSTRAS.

Sras� l' ��u�t�O':I'a·SLd � odúJ

m,elhor e nHÜS t;CtHHUnico
fabrIcado por

H�uIK� & M�tzy�r Urra,
Marcilio -Días

Canoinhas S. Catartna

Salão
" l\10DERNO "

Rua Paula Pereira, 23

JlEl\�I1\NENTE
VENTE1\DOS

lVl1\NICOF('E

Marcenaria
e fivjdio BonassolH
RUa M.al. Deodoro

Moveis rUsficos coloniais
I>ara pronta .entrega

HC�ita' qualquer �ncoIIlenda i.

réferente ao ramo

Fa:;'a uma vi'!iit;:,),
antes d(\, Natal.

Maquinas de escrever
m'a�ca "Hermes" em 7
tamanhos diferentes '

Beleza de linha, aspecto mo­

demo e elegante.
Acabamento de luxo, granita­

do negro inalteravel.

Todas as peças 30' contacto I

das mãos são cromadas. ' I

De���;: ;�:�:::�.s: I

,

VERSOS P'RA
CANTAR

(Lulú Zico e Julio Mané)"

Acabou-se o carnaval
Que não teve animação,
Vamos, entrar na quaresma"
Com a fé de hÇ)ID cristão.
_,. Isso compadre!

Na quaresma, já dizia
A finada minha avó,
Perdoai ao coitadinho
Que no mundo anda só!
- Tá choroso, rapaz?

A plaina passou na rua,
E toda rua aplainou,
Veiu a danada: da chuva
Todo 6 -serviço estragou.
- Não adianta!

-

Gr a'fi fi e Liqlliôa�ão
, ,

\

VEf�DE ...SE
Um potrilho 3/4 sangue

com 15 meses de idade, de­
vidamente registrado no "J'o
quei Club Parauaense" ver

e tratar com o proprietário
Snr. Pedro Pereira Sobrinho
em Rio dcs Poços (Serraria
Zaniolo) muuicipio de 0,,:1.­
noinhas.

Rio dos Poços Canolnhes

Bit�er Aguia
'

puro, ,é a vida de 'seu
I

estomaao.

São as !�����etas-tin. Hospital
teiro € de garantia comprova- ,C';:!I n ta C r u zd21. Vendas a varejo por preço' -.::Ju
ee Fiflbrica.

'

,

Exposição na LIVRARIA DO
POVO �m frente '8 redação des­
t€ jornal.

, Macadame tá bem longe
Não se póde ir buscar,
Por isso não c dianta
Nossos pisos aplainar.
- Cadê macadame!

Devagar se vai ao longe,
Pois tudo vai se arrumar,
Os cofres da Prefeitura,'
Não tem geíto de secar.

- Ah! não sécal

Há gente muito danada
Cá pelo nosso rincão
Com' essa alta d'ímposto
Que"n0s veiu contra mão.
-- Imposto de continuação.

Olarias?
Procurem A. Garcindo

e Cia.
, Rua Vida! Ramos 27

Canoinhas

Movimento de enfermos

Mas de janeiro de 1948

Existentes: 16';' entraram: 57;
Sendo: masculinos adultos:' 26;
femininos adultos: 21; masculinos
menores: 5; feminino menores: 5 ..
Sahirarn: 50. masculinos adultos

20. Femininos, adultos 19; mascu­

linos menores: 6; feminino meno­

res 5; OBITOS: 4 sendo: rnascu­
linos adultos 2. feminino adultos 2.

Permaneceram no,Hospital: 191'
sendo: 12; masculino adultos 6 Ie­
mintno adultos 1; feminino .menor
Canoinhas, 31 de Janeiro de

194:8.
\ .

DONATIVOS:
Recebido de Da. Maria Luíza

Gomes Matos Dutra CR$2,000,00
idem do Sr, Leopoldo Ritzrnann
200,00
,

Canoínhas, 31 de Janeiro de
1948

Negocio de ocasião

Vende-se. magníficos lotes de
terras de cultura nos lugares:
Tira Fogo, Bela Vista do Toldo,
Lagoa ao Sul, Serra da Lagea
e Campo dos BUEno, neste
munícipío, todos servidos de
estradas carroçáveis.
Preços e informações com

João dos Santos Correa Sob.
em Bela Vista do Toldo.

...

/
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o imposto de renda e os Municípios O sr. lvo d'RqlJino
.

gosta das Coisas
.

elétríras

Berinjé!a
ma I es

apesar dos

da

spàs

v td aque se poderá dedusir do cálculo
.

feito em face da estimativa dàque­
le tributo no exercido de 1947'e

/
.

Transcrevemos. guza
Há nas Disposições Transitórias

da Constituiçã .. um artigo qu<õ_ o­

briga a União ,. entregar aos Mu­

nicípios, com exclusão dos capitais,
dez por cento da arrecadação do

imposto de renda. Acrescenta- se·

que a distribuição terá de obede­
cer 3 critério igualitário e que pe­
lo menos a metade do que tocar

" cada' um terà de ser aplicada
em beneficios de ordem rural. Cui­
da-se ag(1)ra"por força da Lei Mag-I

na, de dar corpo á essa disposição
imperativa, que dever a entrar em

vigor a partir €le 1. de janeiro.

Domingo 'fomos dar a hoara de
r
nossa ijocunda visita ao celebre ga­
(atófago Berinjéla, que, apesar dos
recursos da teraüpetica vulcanica
não concertou o pneu.

Achamc.lo.corno caboclo nortista
deitado na esteira, de papo pro
ar, tocando vióla.

AG abrir a cancela da entrada
da casa onde mora, fomos dizendo:
- Gozando a vida, hein, seu Berin­

jela?
-Que fazer. Vá entrando. Acabei
de vêr nas revistas Cruzeiro e tirei
um fiapo; Passar bem e gozar a

vida no Brasil civil, temos três
classes: jogadi,j" de futeból, ca­

chcrro e cavais de corrida,
- Ué! Corno assim?
-No Rio os jogadores entram

pro clube recebendo adiantado, de
duzentos contos para cima, orde­
nade de dois a três contos, gorgetas
percentagem, casa de presente, etc.
-E ... cachorro?

Ih! rapazl Quatro paginas do
"Cruzeiro" dedicadas a cachor­
ros, qUE: fizeram !!gura na ex­

posição. Cachorro de valer 200
contos! Alguern dará a metade

por mim, cidadão carregado de
farnilia? Cachorros deitados em

regaços femininos: Que cpisal Que
vida!
-- E cavalos?
- Na revista "Cruzeiro" é obri-
gatorio algumas paginas com mu­

lheres elegantes. Cada "broto" seu
Marléco! Cada cavalo de raça.
Cavslos qUf\ bebem leite, en-

I quaüto a. criançada do Rio de

janeiro passa falttl dele. O "Mcs:
sorõ", aquele famoso cavalo
Ot1� foi corr(i;r em Pní-is, viajou
de trf:lllsl:ltlantlcú, navio d'alt1'l
classe, bebendo cervejm AntRrti­

C8, paía não extranhar a ügua
franceza! Então� não queria ser

cavalo? Nós, humanos, filhos de
bôa gente, p2!SSf.1l10S mslmenJe
com feij<iio serel::pe, bebendo
Elgua da côr da àgllél que crian­
ça "pincha fóra" quando péga
lua.

_;É. Gozar a vida é pra cavalo

,e pra cachorrr', é pra ...
'-O mundo é assim mesmo; dos
felizes.
-- Gostei, seu Manéco" do escrito
sobre o carre func_re. E uma neces:

sidade, o tal veículo, porque não

é nada sociaveI jogar um defunto
um' carro e desP9.<:ha·lo as pressas

para o Monte Calvaria, e depois
o perigo que é, defunto em car­

roça.
Perigo, sim sell; Manéco. Escute

lá:

Depois de terminado (j) fal'latismo
aconteceu um C<lSv aqui pros lado

do Matão, que é de ter cuidado
com defunto..
A sogna de Mané Zuarte um

camarada meio quebra,que ;-norava

ali, sofria de ataque",não sei se d�
bichas ou de flato. caso é que
_1uando dava a «coisa� ficava comO

morta durante horas inteiras.

Cham::tndo O boticário este

afirmava: -Está vivj<Jha 'da Silya.
b Zuarte fazia promessa pra

«bicha� deeáparecér mas... qual
nada apresentava se depois do

ataque lampeira, como gavião
quandõ quer comer pinto"

Algllns amor de n,arlirio f)3S'
sou o Zuarte, c:;té que um dia a

vdhFl e1nptnou, b2h;u com a cóla
OI! cêrCH. cnm certidão de óbito,
Wfmde bRrulil(:)

>

e pranto foi me­
tidt-l no �. i_dxào t pó�ta l1umf! csr­

roça â c.iininiw OI) cemitério a­

qui n(\ vila.

Era boleelre, o Chico da Carni­
Ia, que havia comido uma rama,
antes de sair. Seguiu viajem. Em-:
quanto viu Sl cara do Zuarte to­
cou a passo. Depois de virar a

curva fincou-se na corrida-galope
curto. Ai no morro po Krüger
deu tal solavanco qUG a velha
defunta acordou, O Chico da
Carnila se não fosse 8 rama teria
morrido de susto. Mas voltou des­
confiado, tirando de vez enquan­
do, UI11 fiapo da velha. Quando
chegou na casa do Zuarte este

quasi morreu, Que maldição disia.
A velha desceu. Foi recebida
com grande alegria pelos paren­
tes. Zuarte porem, estava desgra­
çado da vida.

,

Bom ... Passado tempinho a ve­

lha morreu de verdade. Põsta,
outra vez no caixão e levado pra'
dentro da carroça com o Chico
de boléeíro ... lá se foram rumo

ao cemitério. O Zuarte, porém,
chegou quando o Chico tocou
os cavalos e gritou: Chico! Cui­
dado com o morro do Krüger,
passa devagar.
E' seu Manéco, esse negocio

de carregar defunto em carroça
vai- se acabar. ..

Por isso gostei da chamada \

sobre o carro fúnebre. �

M.t\NE'CO

a ser recolhido. Serão mais ou

menos três biliões e quinhentos
milhões de cruzeiro, afóra alguns
quebrados que não importam para
o caso que nos inspira este comen­

tário.

" A Uuião" brilhante semanarlo
que se edita em joinville, sob a

máscula direção do talentoso jo-
xxx vem Hercilic Alexandre da Luz,

Façamos essa conta em miudos fez em sua edição de 8 do ccr-'
e teremos trezentos e cinquenta rente cornentarios sobre um pro­
milhões de cruzeíros-- a tanto jéto apresentado pelo senador

montarão 0S dez por oento-para Ivo de Aquino para que sejam
serem divididos entre mil e seis- .

doadas ao Estado 6.444 ações da
centos municípios, Cada um rece- Empl"�sul no

.

valor; nominal de

berá, assim, pouco�ais de duzentos . UiT1 rni] cruzeiro c,,(l� uma_, .d�ss,
'mil cruzeiros �e de�es tirará uma I art�.o E;tad?_ ��ns:� r� H d�nglr a

centena de mil para estimulo das

I
antiga ernpt es:

. ,.stld.�lgelra,. nu
atividade"

-

agrárias. Corri isso lhes qu� O nosso, coléga nw.'. esta de
será possi lei, tal�'ês, incrementar Gco_rdo: �om(.;frrl<; espuca CO!�

a plantação de mela duzia ele hortas muito acerto.
.,

Valerá a pena fazer planos baseados I õfl"an�crev.e, �:lUiO!.. ü projeto e

nesse adjutorío? li seguir a justincocão, íY'fa de-
pois comentar com energia: r

Ao formular e apresentar este

projéto, que si chegar a efetivar­
se poderá ser a sepultura da in-

-� dustria norte- catarínense, natural­
mente o eminente senador teve
uma S�JUdOS3 lernbranca do tem­
po que foi prefeito de Canr ínhas
e tambem legisiou sobre a con-

cessão dé Luz e força naquele
município. S5. recordou que fez
o contrato com um honrado cida­
dão e depois esse cidadão viu-se
nu contigencia de passar o con­

trato "diante, para urna pessôa
muito chegada, em grão de pa­
rentesco, com '0 então prefeito e

atual senador.". 1�5 CGIJ,�as, na-

'queln êpoca, corriam tão bem
que 5S. chegotl até, sem auxilio
do departamento de geografia.
a mudar o nomt� Cancinhas para
Ouro Verde. M8S 8S vacas gor­
das emagrecerEm, e df'ixou Ouro
Verde em buscn de (·;'tras plag�is
deixando, cemo f;:,l11bnmça de Sll�l

proV('itOS3S ati�idades, (' contrá­
to de luz e força em poder de
pessôas de 5tla "inteira e com­

plda coofiançfl, rnui[o che>gado
por gráo d.e 'parentesco. Dai a

voz pr.1j)ular haver espfilll1ldo que
S5. com('u o omo e deixou o 'ver­
de ". Maledicencia ,popular, nól­

turalmente.
�goír). surge (1 tal projéto.

, � um rí"�Blquf'. SS. gosta cta\COiSHS elétncas.

xxx

Não nensem os adrrunistradores
municipais deste im('ns� Brasii que
a' parcela que lhes tocará na par
tilha é· de encher O ôlho. Uma
décima parte do total da receita
em apreço é um mundo de di­
nheiro' mas fi sua subdivisão é

, ,

uma gota d' agua no oceano. E o

Eis ai como é facil desfazer ilu­
sões como apoio nos algarismos. I

====�===========

t nção
Convido O senhor Manoel M. Matias a compare­

cer na casa Comercial no sr. Waldernar Kreis, afim de
receber sua gaita de mão marca «Hohner» que Ele cou­
be por sorte eotr o portador do bilhete n: 229 sorteado

domingo passado. O mesmo poderá receber C1'.$1.000,00,
caso uão queira ficar com a gaita, porém, deverá assinar
um recido e entregar ao sr. Waldemar 1:S: reis quan do @IS­
te lhe pagar o premio.

L
.:

Negocio de [}ca�ião
Vend�-se magnifica proprieda­

de rUía) constante de casa de

moradia, p1!liól barbaquá e 38 ai

queires de terras, sendo 15 de
cultura, dist3nte desta. cidade 18

qLli!omtl:tros e servida por e�trada
geral de primei!'8, Otima colocação
paraum colono. Detalhes e infor­
maçõis no Tabe!iãoTerezio funi­
or nesta cidade ou com Pedro
lieiden de Lima em Clevelandia,
Pr.

Canoinhas 6 - 2 48

Eugenio Heiden

"Pró Ginásio de (anoinhas'�
EDITAL

Associação

De ordem da Diretorta convoco o ..; senhores asso­

ciados para a Abs�mh}éia Geral Extraordinária, a rpuli­
zar-Re no dia 15 do corrente, às 10,30 horas, lJO fsalão
"Cristo Rei", desta cidade_

.. . D. Lidia MüllerDada a suma importância dos assUntos (Wllstan­

tes da ordem do dia., p�de-se, cúm í [l sistêucia, o compa­
recÍmeD.to de todos os assof-liados.

Foi muito cumprimentflda pela
passagem de seu natalicio, dia
10, fi exma, snro. d. Lidia Müller,
digna espo�a do nosso assinante
$r. Mardlio Müller.

Canoio bas, 6 de f('vP"eí t'O rte 19/:18

Dráusio Cunba
l' Sl'Cl'etál'io

Eu que te amo hmto
não spj expressar:
facinaç;]o e encanto

que sinto ao te contenplel'.
Eu que te amo tsnto

não posso te aclamar.
Musl'l de meu canto

Porque longe estás de amar.

Eu que te amo tl:lnto
e sf:l1lpre hei de te am8r.

tenho o coração tonto de tanto
viver e sonhar;

.

Eu que te amo tanto -

sou prisioneiro do mar

e neste lugar ou noutro canto
terei sempre o que admirar.

Lia Krygie1'owicz. li

União d« Vitorla "'"1?1Jerezro dI!

I948.

(J 1
.•

S q�je VlãlaOl
'Em gozo de féri3s esteve em

Florianópolis, e"tendendo sua vi­

agêm _I!) outras localidades O no­

sso amigo sr. josé Natividade
Valente, digno chefe dos Correi·
os e Telégrafos nesta cidade e

) quI:? goza' d� gr8��e conCelHo
no nosso n:elo SOCial.

São" convidados os (mrs_ aciop iS\;lS para a aSSfm­

ti éia; geral ordinária; que se realizará üo dia 28 do mês

em curSQ, às 14 horas, no escritório da lwcil.'ldade, para
delib�ral'em' sobre a 8eguintf� ordem do dia:

\
/ a) Exame e discUiSão sobre o balauço. e (.'ontas

diretoria, referentes ao exercicio de 1.947;

b) Parecer do conselho fiscal e respetiva delib@raçã.o;
c) Eleição do nevo cooselbo fiscal;
d) Aumento do capital social;
e) Outros assuntos de interesse s�cial.

Carnaval '
.

Trarlscorren:;m animedissimos
os festejos camavalescos nos clu­
bes locais.
O Clube Canoinhense mais

uma vez bJ:i!.hou pela impúrtancia
de sua ilurr{inação, grande nume­

ro de fantasias, musica ucelente
e gmnJe a I r:-gria.

.

O Operaria manteve a sua tra­
dicão 'fazendo irradiar alegria e

-

contentamento. Todâ gente brin­
cou. Todo mundo se divertiu e

assim quarta· feira pela mallhã
encerraram as festas camaval€s·
caso

da �I

I

Despedida
Pór motivo de meu regíf�sso

á Capibl Feder;.! (i' tH} \!Tlpossi­
bili.df-lde de df'S!Jf'dir'llll' PE'5S0E; l­
mente 'de t(lôns' :o-:qudé'S que mê

-prt'sté!l";irn {, SPll nf1oio, :;lrnizade
(:' CO"'OF""""Àq i'�'" '�'nig()<; q'lC
deix(:;" r:��r�

.

'r,,:'c:nt;;- e!��'�ntad(;
do BrBsi!. (' Cldh ;1!TIizades muito

/
-

.

me desvaneCel!l, i1�j qt1ms Corl-

'quisi.ei dunlOtC' H minhii m,jua
mis�iio dE'sempenhtidél na dite­
çtJo di'l LHmber lnçorpori.ldo. no
l)eriodo de 16 M abril de 1946
ii fevereiro de 1948, spresento­
por intr'fmedio de' "Córreio do
Norte", as minh:;s dpst)��d!c!as. e
ofereço lT;!")):',; preqimos em mi­
nha nnva resicle�cia, i\imirante
Tamnndaré 20 APT. 5 (ns) CeI.
ferreira de S,oüZ'l.

INDUSTRIAS REUNIDAS TRICOLIN S/A

(Leopoldo FaJlg�tter)
(Di r(ttol'-GIcll'i:r;te)

(Francisco N. Fuck)
.' (Diret.or- Pn�s;dpntt')
AVISO - C()lDllnicamos t:jue se acharn a disposição

dos snrs. aciol1i8tn�, Da séde da sociedade, DOS subul'bio:'l
d6�ba- ciclad@, to'los o:,; documentos a que file r@fer('ji o art.

99, do Decreto-lei o' 2.627. de 26 de Setembro de 1940.

CaBoi nhas, 2 de Fevereiro dli} 1.948.
)

..

[NDU:3rrRtAS HíDUNIDA3 TRICQLIN S/A um t;.·n'te�KJ com 31 alqueires em Oaragl1atá, COIl,1 muita
erva-rrwte E' boa tl�!-rR de planta, por' preço de oca.sião,
tratar' com a :S\�lllj(ll";\, Lidi:t Cardozo ('m Cfff'ia, 011 corri
o COU.18l C1�Wt.l:\ Sl'. V\: aldruitl:·· Kl'eis nesta eidude.

(FranéÍsco IV. Fuck)
(Dil'f:..IU1'· PlI;!8idel�te)

{Leopoldo Failgatt@{}
(Dil'ül.or-(.\·! eutt')_
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Crime de Imprensa
Porque "Correio do Norte" I

mão pertence á imprensa . sub­
serviente, por não viver as ex-

.

pensas dos sofres publicos; nem
da bolsa dos politicos, nem tarn­

psuco sujeito ao agachamento
iniquo das propinas e de em­

pregos creados=na surdina, ver­
dadeira extorsão á cotapetencia,
ereou

.

ao seu redor, satélites

que explodem por falta de oxi­
genio, numa raiva louca, hidró­
foba, com O fito de e:pagárem
a luz serena, vivificante de sua

trajetória.
.

Durante o percorrer do tem-
'

po contado do nosso apareci­
mento, gra9e1e foi o "trsbalhi­
nho" feito á socapa, para en­
contrar ,uma falha qualquer a­

fim de que caíssemos na arma­

dilha. Os tempos correram e

"Correio de Norte" impavida-.
mente trilhava a senda que se

diz. espinhosa. Trilhava sem te­
mer dos arreganhes das féras
tocaíadas e do veneno das cas­

cavéis enroscadas na macéga
traiçoeira.

o bom caçador não se arre­

ceia . das garras das féras nem

do veneno ofídico .

Ha, porém, quem procure com­

plicar todos os atos humanos,
desde que eles fujam á doutri­
na servil. Foi dai que surgiu o

jà quasi celebre "crime de im­

prensa" que mentalidades para­
nóicas dão-lhe côr e certas to­
nalidades que hão de desmere­

cer, aparecendo com o tempo,
alva como os lírios, cristalinas
COnl9 as águas das cascatas.

E a "vitima imbele" que vem
servindo de fantoche pars o

gr�n-guignol, exibe-se enscena­

do por "tiras" da baixa politica­
gem, exibe-se sonoro, querendo
crescer, altear-se como o sapo
da Iabula que quiz ficar tama­
nho do touro e tanta força fez

para inchar, crescer, engordar,
que acabou arrebentando ver­

gonhosamente
Esperemos com calma o de­

senrolar dos acontecimentos .. Al­
guem ha de rir por ultimo.

bronzes hão de surgir como
de homenagem do povo

canoiahense

Mas os

preito

Foi recebido com geral agra­
de, podemos afirmar SE'm vai­

dade, o n9SSO comentário so­

bre ta homenagem que se pre­
tende prestar ao vulto marcan­

te de Aliner V. Corte, elevan­
do em local apropriado seu bus­
to em bronze, atualmente guar­
dado na Prefeitura até que a

figura se pareça com o homem,
E tão bem recebida 'foi nossa
narração, que o nosso colega
lõcal que alardeá grêsss--l:,per­
centagern de. regionalismo, saiu
a campo fazendo penitencia do

(!squecime:q.to em que vai cain­
de a lembrança daquele que se

dedicou ao progresso e embe­
lezamento da terra que Major
Vieira .mandeu tarçar para cem­

forto futuro e' embelezamento
necessario deste pedaço catari­
nênse,
E o €0lega

.

estendeu-se ma­

nifestando-se de acordo, em cer­

to ponte, com li nossa ideia, .

que nada teve de subserviente
nem de adulação. Falou apenas
o bom senso; No turbilhão de
Sf!US pensamentos, no ernara­

nhade de seus sofismas, a­

presentou como fiança, da gran­
de admiração ao vulto que a

Morte levou e que ele a 4<B8r­
riga Verde> sente, as homena­
geus já prestada,; Estadio Ali�
nor Vieira Corte; canteiro de
ro'sas' Alinor Vieira Corte e ou­

tros logradeuros com o nome

do extinto. '

Ach�m�!, entretanto, que
uma só hom�nagem, feita de
coração, �om entusiasm@i que
petpetuass'e sua memoria seria

bastante, porque depéilis val fal"
tar parla os futuros. Amanhã
não teremos nada para 'deixar
aos pósteros .com o nome de
ex-Prefeito e nada restará pa-

.

ra. o h0nrado sr. Otavio R. Ta-
. balipa, cujo nome com ·certeza
vai s�r lembrado ,pelo nosso

colega, que é quem dá ideia e

de tudo .se lembra neste peda­
ço ameno da terra brasileira,
para ruas,' praças, pontes, gru­
pos. escolares, etc.

A ssim é demais: o busto .em

bronze que recordarà eterna­
mente (l falecido Prefeito Ca­
nomhense - o busto em brcm­
ze de Alínor Vieira C:orte tem

que ser elevado na praça para
exemp�o ·á P,osteridade, j,á que
o sacrificio foi feito.

Mesmo que tenha de ser 'pa",;
go pelo povo, que se levantem
os, hemeris de boa. fé, os. ho­
me�s de bem, os homens que
pensam com li> cerebrCl � nio

., ...,"

com os olhos, em coleta civica

que nada há de faltar.
Outras homenagens têm de

ser prestadas a outros vultos

que dignificaram e engrandece­
ram Canoinhas, Major Vieira
terá seu mausoléo. Alinor Viei­
ra Corte seu busto em bronze
e Vitor Konder I aquele que
mandou construir o ramal fer­
reo até Marcilío Dias e. que
trouxe para o nosso Municipio
tanto florescimento, tanta im-_
portancia comercial. o pOV0 de
Canoinhas, -_ num preito de

gratidão, de carinho,' ha de Ia­
ser voltar ii base de granito da
Praça o busto desse / grande
brasileiro, numa eloquente pro­
va de sãs patriotismo e alta
compreensão de' seu espirita
democratico.
Dessa fórma homenagearemos

80S que trabalharam por uma

Canoinhas maior.

Rno Canolnbas, Santa Cat'arina, 12 de

.

. Diretol',prop1"iet�io: SHNl:O A. l\'IAYEH.
Gerente: - AGENO� GOMES ' Redator : - G. VARELA

CIRCULA AS .5. as-FEIRA.S

COMENTARIOS dum LAVRADOR�;
Encontrei,

.

dias passados,
•

um

meu vizinho que regressava- da
cidade.

- Que ha de novo? indaguei.
- De novo é que fui pagar

imposto de carro e a coisa mu­

dou de geito.
- Que é que foi?
._ Até G ano findo pagava­

mos Cr.$ 12,00 agora temos que
pagar Cr.$ 25,00.

.

Ué! voce não sabia disso,

DonJttivo
O Ho�pital 8. Cruz roce"

beu O� segÍlintpo:-; donativos
que merecera (lf'-:raqne: da
exma. sra. d. l\'lilria Luixa
Gomes Matos Dutra a béla
soma de dois mil e!'nzeír�):3
Cr$.2,OOO,OO; do sr. Loopol­
do /Ritzmam a quantia de
duzen tos cruzei r os Cr$200,OO

Com os nossos
assinantes

Estamos procedendo 8 co­

brança das assinaturas deste se­

Humano, pois, ha nove meses

que vimos. fornecendo-o sem

que houvesse devolução. Feliz­
mente todos vem cumprindo o

seu dever de gente de bem, re­
cebendo com agrado a nossa

cobi adora, e, satisfazendo sua

obrigação. Um milhar de assi­
nantes, um milhar de amigos
que compreendem as aperturas
pelas quais passamos, afim de
atravessar a existencia e traba-
"lhar sempre animados. €:1,1tusias­
mados por uma Canoinhas maior
Dentro desse milhar que n03

auxilia -'- APENAS TRES CIo
DADãOS, - ricos 8 qu� atra­

.

vessam as ruas
, em Fordes e

Limousines, exibindo a sua pou­
ca ímpertancíac '._ mediocrida­
de ou falando certo, a sua. nu­

lidade, negaram-se ao cumpri­
mento do dever de saldarem
suas assinaturas.

"
.

Sugestão a um

vereador
Telegrama de JOã0 Pessoa

anuncia que a Camara Munici­
pal da metrópole paraibana
aprovou uma lei segundo a qual
'todos os prefeitos ao assumirem
o cargo ficam obrigados a fazer
minuciosa declaração de todos
os seus bens e fortunas pessoal,
e bem assim deverão, prúéeder
!l@ dei:xar�m o exercício do mes­

mo cargo.
Constitue essa medida, não

padece dúvida, providencia das
mais moralizadoras e que só­
mente pode assustar aos que
se acham possuidos de cmás
intençõeu, de converter em

privados, 'os interesses coletivos,
de misturar economia particu­
lar com a pública.
Eis uma ótima sugestão para

um projeto de lei a ser apresen­
tado por um vereador em nossa

Câmara.
E com êle mataria dois coe­

'lhos de uma cajadada:':__conse­
guiria «média> e justificaria os

votos que recebeu do povo.
Nã® basta, fi os eleitores

.

n.ão
se satisfazem com simph�s pro­
posições laudatórias, solic1tanda
á Câmara expedição de telegra­
mas congratula tórios.

D'O Itajaí

não?
Não está lembrado da pro­

paganda da UD.N. que ex-plica­
va todas essas coisas.
- Estou lembrado.
- Então porque se admira

do acrecimo do imposto.
- Sim! Porque quando me

perguntaram em quern eu ia

vetar, eu disse meu voto é na

oposição. Responderam-me: es'::
tás IQuco!,.. Não sabes que' a

Brasileiros que
'regressam

.Procedente de Hamburgo, che­
gou o navio 'brasileiro "Santa­
rérn", com cerca de 300 bmsilei-,
ros repatriados, provindos da A­
lernanha.]das zonas de ocupação
inglesa, americana e russa. Qs
repatriadôs fizeram as.maiores
acusações 80S russos. Informam
que .só de fome e frio morr rarn

em Berlim.no ano passado, vinte
e duas mil pessoas. Adiantaram
que os russos resaltarn sua' igno­
rancía e brutàlidade, enquanto
louvaram o tratarriénto hurnani­
tario pelos americenos 80S ale-:
mães.

'
"

Gafanhotos

UD N. ganhando aumenta todos
os impestos? N'ão caia nessa, vo­
te no P.S.D. que teremos tudo
e agora Já estou vendo tudo .ne

mesmo.
- Que' foi que te disse? Va­

mos com a U.D.N. Garanto que
impostos não serão aumentados,
lembras-te?

- Estou certo do que você
dizia.

.- Mas escute lá, não se di­

ga que isso é serviço de seu

Otavio, não pense nessa cousa,
já estava em prejéte, Agora é
aguentar firme e vamos espe­
rar em Deus que nos ajude a

ganhar pro imposto e para o

picadinho, aí dá de ficá centen­
te. Até lógo.

Não está certo
Eles dizem: - Falando-se

in'brb o busto em bronze d�
'Alinôl' Corta:

"Obra prima dlD arte, do
consagrado �8cultor João
Turim, sem que a este caj­
ba a culpá, o busto em re·

ferencia· não se parece com­

Alinôr COI·te".
Está um tanto no 0SCU­

ro Esse periodo. 89 6 obra
prima t�,rá tod08 08 r�quisi.
tos essenciais para tal as­

sel-tiva, portanto, j�nal ao

ol'Íginal. Se ao escultor pão
cabe a culpa de Dão sair

parecido @,ptão fi quem cabe?
Ora essal

- Obras primas· são certas
defesas que o nosso cclega
faz pata' encher espaço de
coluna e. cegar' os homens
de olhos abertos.

Nascirnenfo
Está' em festa o lar do sr. José

Uuilhérme do NS:3cÍmento 'e dQ
sua exma. esposa sra. dna Na,dir
Silva dQ Nascimento com o nasei­
mento cle mais um bebé, que
que na pia batismal receberá
o nome de Mauricio Antúnio..
Parabens.

�ai. furiosa do que nunca.os
gaf'anl'íotos iniciaram tremenda
blitzkrig contra os agriçultores de
Santa Cruz, no Rio Grande do
Sul. As noticias de lá dizem que
as nuven.s são de densidade,
jamais observadas e que as

perspectivas em face do flagelo,
. lio as mais negras po�siveis.
Os prejuizos são �vultad,issimos_
e os plantadores da região estão
desolados.

Fulgencio

CARTA
Temos em nosso poder uma

carta devidamente assinada co-.
mentando fatos etc. sobre Canoi­
nhas Força e Luz S.A.

Pagamento a O-
I!

peranos
Nova carta recebemos sobre O

atraso de pagamento dos operarlos
do Departamento de Estrada d.e,
Rodagem, que, será publteada no

proxir�(), m�.m�

Camara Municipal
Iniciarà hoje, á tarde, suas ses-

sões a Camata Municipal. .

Inurneros problemas devem ser

resolvidos e o povo espera com

anciedade '. a resolução deles,
N:) próximo numero daremos

amplo noticia rio.

Schrley Temple deu a
·Iuz uma c. lança
A estrela cinematografica, Sh ir­

ley Ternple com 19 anos de

'idade, deu luz-a uma criança do sexo

feminino, llJue receberá o nome de
'Linda Susan. Shirley casou-se com

() stor Jr)h�Agar em 1945.

A cobrança tio imposto de
renda, no Brasil, de janeiro a

j\olBho dê 1947, atingiu Cr.$....
712.448.737,40, em confronto com
Cr.$ 479.458.448,30, arrecadados
em igual p@riodo de 1946. Hou­
ve, assim, um acrescimo de Cr.S
232.9904289,10.
Na distribuição entre as 21

unidades da federação,' coube a

S. Çatarina o 8.° lugar, com a ar­

recadação de Cr.$ 11.310.780,30.

I{eunião
,

Dia 15 d,? �olTen�e *s 10, I
30 horas tera lugar no '�alão
Cl'istoRej ü'ma l'e�lnião IlaAs­
socíação "Pro Gina�io de Ca·
noinbaE,-afjnl de tlflt'ar de as­

suntos de aha importancia

Imposto de Renda'

Caixa Postal N. 1;3 CANOINHAS

Dr� Aroldo .Carneiro de CarvaJlho
.

Dr. - Saulo Carvalho
"

ADVOGADOS

Inventario;;, Cobranças, Contratos e outras Causas Cíveis e

Comerciais ..
� Direito Industrial e Legislação do Trabalho.­

Naturalis8ções e Titulos Declaratórios. - Causas Cri<ninais.

O:)rresppndent'es no RIO, 'fLORIANOPOLIS e CURITIBA.

Escritórip á Ruà Felipe Schmidt s/n

Tenba um 6lstómago'
forte, usa n do

BiUer AgUla puro.
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